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SAMHAIN - ANO NOVO CELTA
30 DE ABRIL A 1º DE MAIO

 
1. SOBRE A CELEBRAÇÃO

Samhain (pronuncia-se “SOW-in” ou “SAH-win”) é um dos mais importantes festivais do calendário 
Celta, marcando a transição da metade mais iluminada para a metade mais escura do ano. No 
Hemisfério Sul, ocorre entre os dias 30 de abril e 1º de maio, coincidindo com o período de outono. 

Para praticantes da Wicca, Samhain é considerado o início de um novo ciclo anual, ou seja, o Ano 
Novo Celta. Nesta época, o véu entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos (o “véu entre os 
mundos”) se torna mais tênue, tornando este um momento ideal para meditação, reflexão e honra 
aos ancestrais.

Curiosidade: O Samhain é a celebração ancestral que deu origem ao Halloween (ou All 
Hallows Eve), onde tradições como fantasias, máscaras e fogueiras eram usadas para 

afastar os espíritos maus. Neste caso, o Samhain é celebrado no Hemisfério
Norte no dia 31 de outubro.

2. TEMA, DATA E LOCAL

Para celebrar o dia 30 de abril a 1º de maio, sugerimos algumas atividades em formato 
descentralizado, sendo realizadas localmente sob a organização das Unidades Escoteiras Locais.

A atividade é destinada a associados da fé Wicca e pode ser aplicada nos Ramos Lobinho à 
Pioneiro. Recomenda-se que a atividade seja realizada ao ar livre.

Este boletim foi elaborado para orientar as atividades para a celebração dessa data, sendo uma 
sugestão, que pode ser adaptada ou substituída por atividades distintas da sugerida desde que 
esteja dentro da temática.
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3. ESPAÇOS SEGUROS

Considerando que temos o dever de manter crianças, adolescentes e jovens protegidos e garantir 
os Espaços Seguros, como uma prioridade em todas as atividades relacionadas ao escotismo, é 
importante termos atenção e tomarmos algumas providências antes de promover as atividades 
apresentadas neste documento. 

Espaço Seguro significa criar e manter um ambiente que promova e apoie o bem-estar das crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, ao mesmo tempo que trabalha para tratar e prevenir práticas 
potencialmente perigosas, que podem colocar em risco sua integridade física ou psicológica. 
Para tanto, existem alguns elementos fundamentais no Movimento Escoteiro que são inegociáveis: 

•	 A Lei e a Promessa Escoteiras; 
•	 Os princípios do Movimento Escoteiro; 
•	 O respeito a si mesmo e aos demais (favorecendo a autoproteção e a proteção aos demais); 
•	 Promoção e abertura ao diálogo e diversidade de opiniões, sem o temor de que surjam 

reações intolerantes à expressão de opiniões diferentes; 
•	 Proporcionar oportunidades adequadas para todos; 
•	 Um espaço seguro é aquele que permite o autodesenvolvimento, bem como o desenvolvimento 

de relações interpessoais positivas e saudáveis. 

De maneira complementar, recomendamos que os escotistas leiam atentamente a Política 
Nacional dos Espaços Seguros, Capítulo 16 do P.O.R. - Espaços Seguros e Proteção Infantojuvenil 
e a Regras 023 e 024 do P.O.R., implementando as orientações ali descritas, antes e durante as 
atividades. 

4. REGISTRO DE PARTICIPAÇÃO

Para fins de registro da participação das UELs na atividade, solicitamos aos escotistas organizadores 
que incluam fotos e um breve relato no cadastro da atividade no PAXTU, que deve ser classificada 
como atividade espiritual.
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ATIVIDADES SUGERIDAS

1. RITO DA MEMÓRIA E DO RECOMEÇO

Ramos Lobinho a Pioneiro

Duração: 1 hora
Local: sede escoteira ou ao ar livre
Participantes: livre

Eixos e blocos de aprendizagem
A atividade contida nesta ficha contribui para o alcance dos seguintes Eixos e Blocos de 
Aprendizagem da Progressão Pessoal:

•	 Paz e Desenvolvimento - Comunidade
•	 Saúde e Bem-Estar - Espiritualidade

Materiais

•	 Um caldeirão (ou recipiente resistente ao fogo/vela);
•	 Pequenos pedaços de papel e canetas;
•	 Velas (preta ou laranja são cores típicas);
•	 Maçãs, romãs ou outros frutos de outono para adornar o altar; 
•	 Fotos ou lembranças de ancestrais (opcional, para criar um altar da memória).

Descrição da atividade

Passo a passo da atividade, juntamente com explicação de seu funcionamento:

1. Introdução (10 minutos)

Explique o significado de Samhain como o Ano Novo Celta e o período de recolhimento e reflexão, 
onde o véu entre os mundos está mais fino. Converse sobre a importância de honrar os ancestrais 
e o ciclo de vida e morte.
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2. A Criação do Altar da Memória (15 minutos)

Oriente o grupo a dispor as maçãs e romãs e, se desejarem, fotos dos entes queridos que já 
partiram, em honra aos ancestrais.

3. Libertação de Hábitos Negativos (15 minutos)

Peça a cada participante que escreva em um pedaço de papel um aspecto de sua vida, um 
sentimento negativo ou um hábito ruim do qual deseja livrar-se no novo ciclo.

4. O Fogo da Transformação (15 minutos)

Acenda uma vela (dentro do caldeirão ou em um castiçal seguro). Peça para queimar o papel no 
caldeirão, transformando o que atormenta, e refletindo sobre a energia que se reverte: das trevas 
em luz, da morte em nascimento.

5. Encerramento e Celebração (15 minutos)

Encerre com a partilha de maçãs ou romãs (alimentos típicos), celebrando o início de um novo 
período com alegria.

Estas fichas foram elaboradas por:
Equipe Nacional de Diálogo Inter-religioso

Curitiba, 16 de abril de 2026.

Irineu Muniz de Resende Neto
Presidente dos Escoteiros do Brasil




